
Brasília, quinta-feira, 28 de março de 1g91, 

a 414 Nort 

~nova inva-sãoLse 

Unia nova invasão eSia-,Se sÈdi 
ffl 	

- 
atWo na 414 Norte, onde já Se- Wo:t, t 	cM'.êa'de'SéiSifafildiaSs.• 

Os primeiros' morado%s forání 
para o kcal ein feVereirõ do ano 
Passado e :eStáo vendo, de uns 
tempos pará barracos au-
mentarem'. • tod;6S`. os • invasores 
são de Brasília e optaram pela 
área abanctána0a por absol zta fal-
ta de mot'adiã',2 afirmam eles. 
Preocupado çOi:»#.0‘ãó des-
ta "pseudo ave o do 
bloco M 	a 415 
-Isnard Cat ►~: F ilho,,; iletinn ei - 
ou "ci fato ati. .601tÉit, ilikÁti-
LIËNSE já qtle:riáiietáSâtisfeito 
em ter Coino'Viiinhos á ris 'fa-
velados. 

As fandliaS carentes'Morará ha. 
invasão ein C-onthç6'es -•iMbhatna-
nas,' sem infra"-egttnitikk tielahni 
ma. A água vem':rdé nina bica ou 
então, é retirada de trina lagoa 
bem• próXima; Nèftê`lág6; as :Cri-
anças e adultos tomam iaanho, -  Ia- 

(

varri roupa è louça. "dó-hl certe-
za, esta água é poluída, cheia de  

bichos", afirma Alvelina Xavier 
Ribeiro, há dóis Meses vivendo 
ali. Os barracos são de madeira, 
lona e plástico, sujeitos à chuva e 
sem higiene alguma. Os ratos são 
comuns pelas redondezas, ,mas 
segundo os invasores, até hoje 
não houve casos de contato com 
eles ou doenças provocadas pelos 
roedores. "E graças a Deus, que 
ninguém ficou doente aqui não", 
diz Genil Maria Conceição, há 
pouco tempo no descampado. 

Os moradores saó bem novos e 
na maioria, acabaram dé consti-
tuir família. Geiail, por exemplo, 
está com a esposa esperando um 
filho. "Eu tenho medo que me 
coloquem pra fora daqui. Mas, o 
que é que eu vou fazer?", per-
gunta ele. "Se me expulsarem, eu 
acho outro lugar pra morar". 
Duas ou três famílias moravam 
antes em Samambaia e foram 
"tocadas" dali, achando na 414 
Norte uma boa opção de montar 
uma casa, mesmo que de lona. 

Denúncia — "Os favelados fi- 

zeram uma queimada grande 
nesta área, cortando até„ uma 
mangueira", Arma Isnard eam, 
pelo Filhó, morador da quadra. 
415 Norte, onde de sua janela ,  
pode visualizar a paisagenrda fw..4 
vela que está se formando, aLeada,- 
dia. O medo de Isnard é de:queie,‘ 
número de barracos torne-se as-
sustadoramente grande, dificul, 
tando a retirada posterior dos 
moradores. "Eu tomei a atitude 
porque meais vizinhos ficana , :és,  Ç, 
perando uns Pelos outrose 
acabei fazendo o mesnaót,diz' 
ele. 

Segundo Isnard, os casos de. 
assalto na quadra têm tido um 
crescimento nestes últimos tem-
pos. "Pode até ser que não haja ,' 
nenhuma ligação com a invasão., 
mas há muita coincidência".., 
Apreensivo com a segurança de 
sua família e de seus vizinhos;•.1s-,:.: 
nard pretende ir até ofim para,: 
conseguir retirar os favelados da 
área. 


